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1. INTRODUÇÃO 
 

A leptospirose é uma doença infecciosa conhecida mundialmente por ser de 
caráter zoonótico, afetando assim, diversas espécies incluindo seres humanos, 
animais silvestres e domésticos, como é o caso dos bovinos (COLEMAN, 2000). 
Ela é ocasionada por bactérias patogênicas do gênero leptospira e é transmitida 
através da urina dos animais infectados, que são disseminadas no ambiente 
(ADLER, 2015). 

Possui maior incidência em regiões tropicais e subtropicais em períodos de alta 
pluviosidade, persistindo por meses no ambiente (PLANK & DEAN, 2000). Podendo 
ser apresentada com menor frequência em regiões secas com superlotação de 
animais onde não possui água corrente ou também infecções sazonais em regiões 
temperadas (THIERMANN, 1984). 

Na pecuária brasileira a leptospirose ocasiona grandes perdas na 
produtividade para os produtores, como altos índices de aborto, infertilidade, 
redução na produção do leite, animais natimortos, entre outros (ELLIS, 2015). Além 
do seu impacto econômico causado pela zoonose, ela é um problema de saúde 
pública por integrar o ambiente, os animais e os seres humanos (LOUREIRO, 
2019). Podendo também colocar em risco a vida de veterinários, trabalhadores 
rurais, entre tantos outros profissionais que possuem contato direto com esses 
animais infectados sem utilizar equipamentos adequados para prevenção da 
mesma, aumentando o risco de contrair infecção (MACHADO, 2020). 
 O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de leptospirose 
bovina no sul do estado do Rio Grande do Sul, em uma propriedade que possuía 
áreas alagadiças. É possível identificar a patologia exposta através do teste 
sorológico, que é referência de acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(1967), para diagnósticos de leptospirose. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado nos meses de agosto e setembro de 2023, com 
fêmeas bovinas, das raças Hereford e Angus, com 24 meses de idade, que haviam 
abortado no terço final da gestação.  Esses animais eram provenientes de uma 
propriedade rural localizada no município de Santa Vitória do Palmar, na região sul 
do Rio Grande do Sul. 
         O presente estudo aborda um lote de 40 vaquilhonas que foram 
devidamente primovacinadas para Rinotraqueíte, Infecciosa Bovina (IBR), Diarreia 
Viral Bovina (BVD), Campilobacterioses e Leptospirose, com dose e reforço da 
mesma. Devido às condições nutricionais e sanitárias apresentadas pelas mesmas, 
por serem animais bastante precoces e com grande potencial genético, foram 



 

 

submetidas a iniciarem suas vidas reprodutivas com 16 meses, em dezembro de 
2022. 
         Todos os animais do relato apresentaram prenhez positiva através da 
ultrassonografia no final da temporada reprodutiva, em fevereiro de 2023. Em 
agosto do mesmo ano, foi constatado que nove desses animais tinham abortado. 
Este mesmo produtor relatou que esses índices também estavam se repetindo em 
mais matrizes da propriedade, não somente no lote das vaquilhonas expostas ao 
estudo. Infelizmente, somente seis novilhas foram expostas ao exame de 
Microaglutinação (MAT), com soro, devido ao custo do exame e à logística. Das 
amostras enviadas (quatro), testaram reagentes para Leptospirose, sendo os 
animais 037 e 065 para L. gryppotyphosa, o 021 L. icterohaemorrhagiae, o 023 para 
L. bratislava.  Somente os animais 017 e 077 não foram reagentes. 
   Depois da confirmação dos testes e conversa com o responsável, foi 
indicado que todo o rebanho da propriedade, incluindo touros e animais da recria, 
fossem vacinados a cada seis meses com as vacinas indicadas pelo Médico 
Veterinário. Foi constatado também, que a vacina utilizada neste lote não 
apresentava todos os sorotipos que foram reagentes ao exame. Levando em 
consideração esse fato importante, foi recomendado utilizar duas vacinas 
diferentes, previamente indicadas, para abordar todos os sorotipos necessários, 
sendo elas a Bovigem Repro Total (Virbac) e a Leptoferm (Zoetis). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Plank & Dean (2000) relata que a leptospirose ocorre com maior frequência 
em regiões subtropicais e tropicais, em períodos com alta pluviosidade com maior 
incidência em áreas alagadas, assim como na propriedade rural exposta.  

De acordo com Clazer, et al. (2017) a Leptospirose é uma zoonose descrita 
em uma grande variedade de animais, tanto domésticos como selvagens. Na 
pecuária ela causa grandes prejuízos como abortamentos, problemas reprodutivos, 
natimortalidade e nascimento de bezerros fracos. Sendo assim o caso relatado vai 
ao encontro do que o autor citou. Visto que, em um lote de de 40 vaquilhonas, nove 
abortaram no terço final da gestação, sendo que três animais não foram testados e 
quatro apresentaram resultado positivo para a leptospirose. 

A vacinação de todos os animais da propriedade como método de controle 
e profilaxia, confirmam o que Arduino (2004) descreveu sobre evitar a transmissão 
entre os animais e para os humanos, assim como proteger contra a manifestação 
dos sinais clínicos da enfermidade.  

Libonati (2018) enfatiza que os sorovares presentes nos animais infectados 
podem mudar de acordo com a região, comprovando o relato exposto, levando em 
consideração que as novilhas possuíam mais de um sorovar, sendo necessário 
utilizar duas vacinas diferentes, sendo elas a Bovigem Repro Total (Virbac) e a 
Leptoferm (Zoetis), para contemplar a L. gryppotyphosa, L. icterohaemorrhagiae e  
a L. bratislava. 

No relato exposto foi utilizado para diagnóstico o exame de Microaglutinação 
(MAT), confirmando o que Diesh  (1980) descreveu, sendo que o principal meio de 
detectar a leptospirose em bovinos são os testes sorológicos, que possibilitam a 
identificação dos sorovares. 

 
 
 

4. CONCLUSÕES 



 

 

Conforme foi elucidado ao longo do relato, a leptospirose é uma zoonose de 
extrema importância, podendo afetar animais, trabalhadores rurais, funcionários de 
frigoríficos, médicos veterinários e humanos em geral. Responsável por causar 
grandes perdas econômicas para a pecuária brasileira, como abortos no terço final 
da gestação, bezerros natimortos ou nascimento de animais fracos. Após o 
diagnóstico de Leptospirose na propriedade, foi implementada a vacinação dos 
animais a cada seis meses, de acordo com o prescrito pelo médico veterinário. Para 
o manejo ser efetivo, é importante utilizar vacinas com os sorovares presentes no 
rebanho. 
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